15 DE NOVEMBRO DE 2020 – 33º DOMINGO DO TEMPO COMUM
6. SALMO 127(128) 
      
     G                     Bm                   Am       D                         D7   G      
Felizes os que temem o Senhor / e trilham seus caminhos!
         G                                      D       D7                   G                                            G7
1. Feliz és tu, se temes o Senhor  e trilhas seus caminhos! Do trabalho de tuas mãos 
                 C                  D          D7   G
hás de viver, / serás feliz, tudo irá bem!
2. A tua esposa é uma videira bem fecunda / no coração da tua casa; / os teus filhos 
são rebentos de oliveira / ao redor de tua mesa.
3. Será assim, abençoado todo homem / que teme o Senhor. / O Senhor te abençoe 
de Sião, / cada dia de tua vida.   
14. COMUNHÃO I
          F         F°         Gm                C                      F                    Dm                        C   
Nós somos responsáveis / por dons que recebemos. / : Se Deus em nós confia, / 
      Gm        C          F
negar-lhe não podemos.
           F                           Gm      C                    Gm                 C             F C    F
1. O Reino de Deus também será / como um homem que está por viajar, / reúne seus 
            Gm            C             Gm            C         Bbm F
servos ao seu redor / e começa seus bens confiar.
2. O servo que os cinco recebeu, / outros cinco talentos lucrou. / O que recebera os 
outros dois, / fez o mesmo: mais dois consquistou.
3. Mas quem recebera um se foi. / Com receio o talento enterrou. / Assim a esperança 
se terminou. / É mais fácil fugir que arriscar.
4. Na volta o Senhor pediu então / resultado dos bens que deixou. / Aos dois que em 
dobro fizeram vender, / recompensa maior, confirmou.
5. Coitado de quem se omitiu / com receio de tudo perder. / Até o que tinha o Senhor 
tirou, / a confiança não quis merecer.
6. A todo aquele que assumir /e cumprir com amor sua missão, / a vida que tem se 
transformará / em serviço de Deus para o irmão.
15. COMUNHÃO II
          E             E7           A                B            B7               E                        C#m
A partilha começa na mesa, / a justiça é rebento e certeza, / de quem luta e 
                     F#m        B         B7               E
abraça a razão de fazer do pão comunhão (bis).
             E              C#m       E               B              B7       E                                      E7
1. Acredito que a força do povo / forjará e fará mundo novo./:Porque o Pai é presença 
      A                 B              B7        E
maior / que caminha no meio de nós (bis).
2. Que o pão seja farto na mesa, / que a fome, ódio e tristeza / dêem espaço e criem 
esperança / pra fazer neste mundo mudança.
